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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho se propõe a analisar duas obras literárias e dois relatos testemunhais do Brasil e da Argentina, as primeiras pelo viés das formulações pós-coloniais e as outras, pela teoria do Testimonio; visando a estabelecer os pontos de diálogo tanto entre as composições quanto entre as teorizações em voga nos dois países. Desta forma, pretende-se ver a violência na América Latina como um fenômeno que possui sua gênese na violência primeira de um grupo social dominante sobre negros e indígenas. Nesse sentido, a importância deste trabalho é revelada quando traz a ideia de se abordar o fenômeno da violência através do diálogo entre história e literatura, situando-o a partir dos anos 1970, e fazê-lo através da comparação entre textos literários e testemunhais do Brasil e da Argentina a fim de demonstrar que os dois países enfrentam conflitos do mesmo tipo, o que faz seus sistemas literários se assemelharam em muitos aspectos. 

Então, as obras testemunhais aqui utilizadas: La pasión según Trelew (1972), do argentino Tomás Eloy Martínez, e Retrato Calado (1988), do brasileiro Luiz Roberto Salinas Fortes, e as ficcionais, Cuando me muera quiero que me toquen cumbia (2003), de Cristián Alarcón e Cidade de Deus (1997), de Paulo Lins, assinalam a tentativa de o discurso literário apreender um problema social irresolvido pelo discurso historiográfico tradicional. Isto é, a questão da subjetividade dos indivíduos envolvidos nesses conflitos e qual configuração a violência toma para esses sujeitos. 
 2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O presente trabalho se desenvolverá a partir de metodologia qualitativa teórica com privilégio à pesquisa bibliográfica. Numa primeira fase da pesquisa, buscar-se-á, em variados ramos das Ciências Humanas, tais como a sociologia e a filosofia, as concepções do termo violência. Posteriormente, será feito um levantamento bibliográfico acerca dos principais aportes teóricos sobre crítica literária pós-colonial e a literatura de testemunho. Uma vez conhecidas as principais discussões que envolvam os mencionados assuntos, far-se-á uma análise das informações e se discutirá a respeito de sua aplicabilidade e incidência nas obras aqui utilizadas.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As obras ficcionais aqui utilizadas representam ambientes periféricos de grandes metrópoles em que grupos sociais vivem afastados do acesso à cidadania plena. Nesse caso, o discurso literário possibilita aos autores discutirem as relações violentas que mantêm os sujeitos presos àquela realidade. O mimetismo existente nessas obras os permite extrapolar os limites reais da Cidade de Deus, bairro periférico do Rio de janeiro e as vilas do conurbano norte de Buenos Aires e, representarem, a partir de personagens como Zé pequeno e El frente, grupos sociais marginalizados.

Já as obras testemunhais buscam, mediante a teoria do Testimonio, relacionar produções do Brasil e da Argentina compostas durante o período da ditadura militar, pois ambos os países passaram por experiências históricas parecidas e, por conseguinte, apresentam semelhanças nas narrações que as vítimas desse sistema autoritário divulgam. A relevância das teorias do testemunho se mostra na medida em que esse tipo de literatura configura uma realidade de fato, inolvidável pelo seu caráter revisor da historiografia; ao contrário da ficção, a literatura de testemunho quebra o pacto mimético e permite articular um discurso que se pretende verdadeiro através de recursos literários.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho se propõe a estudar produções brasileiras e argentinas a partir dos anos 1970 por entender que a literatura desses países discute problemas históricos semelhantes, por exemplo, as consequências da colonização e a ditadura, o que instiga o surgimento de formas autônomas de conhecimento, representações e narrativas. Por isso, a fim de estabelecer os pontos de diálogo entre as formulações pós-colonias e as teorias do testemunho, evocam-se as mencionadas teorizações para se discutir a ficção brasileira e argentina e as narrativas testemunhais dos referidos países.
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